
Vai reunir-se a 3 de março próximo a Camara Municipal, 
que elegera nessa sessão ordinaria a nova Comissão ~:xecutiva 
1~-1 
":~ RUMO AO CAMPO @) LEITURAS INFANTIS E JUVENIS ... -...... 

Entre os bc;mene piíblicos do Brasil bouve 
uDI _ Weoceslau Braz - que, certo rlia, laoçou 
0 ,st~gHn•: ''Rumo llO c11rnpo" Era o m11ls sen ­
sato convite à solução rlo mRia vital pr11blem1< do 
pais, o ecooômlco. l~sn !oi b~ cêr~u rle I rinta 
anos quando o problema não t1nb11 e10d11 assumi­
do 8 ~ proporçõefi que rltpois velo a ter. 

Já naquela época, o fenômeno rla ~0uêncla 
par11 os centro d urbanos comt1ça va II esboçar o 
caráter alarmante que, dia a dl11, se velo agrn 
vendo. A fug11 3;i cumpn, determinuda pela c:ir11 
gem da cidade, scarretou ,, declfnlo da produção, 
que mais do que nunca faz hoje sentir os seus 
efeitos calamitosos. Os campos estão ab1rndona­
dos, e ocorreu, então, o mi,ie lnconcebtvel dos 

paradoxos· n terra de Caoaan maodou bufc&r 
cebolas no Egito. 

Se a 11dvertêoci11 previdente de Wenceshtu 
Braz losae ouvida ao menos em parte, trinta 1100s 

muls tarde serium 1neoo~ oiol~trus e~ oons~quêo 
ci11s dt: uossa rteddle. 

Mae, Dll cliRtribuiçâil daA culpi,A a várioA in­
diciados 011 colnboraçi\o do m&l, fica patente qut, 
grande quinhão rt" respoo~"billdnde cabe HO des 
amparo o!iclal. Sendo UIJl pais, por ~ua natureza, 
extensão e clima, .,~seooislmente ugr)cola, o Bra 
ell nunca teve uma leglelação e~pec1al amp1ua­
dor11 de sua agriculturn, capaz de re~guerdur o~ 

(Conclue na 7• pégina) 
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A LA PI S ••. 
PERFIL 

Obra de 
de 

construção 
patriotismo 

e 
Alberto Torres 

SILVINO SILVEIRA 
Numa destas 

maobãs I u m i­
oooas. ateodeo­
do à gentileza 
de uni convite 
ne ilustre col~­
ga, d 1 8 p OOIO 
nos a \"iaitar a 
ilha das Flore•. 

uma das joia• da incomparo­
vel Bala dP Guanabara, com 
a •u• vegetação 1uxurlante 

f'szlamos, cumpre confessá 
la, tlm& üté-i&. pouco liAonfei 
ta 11Psse departamento que 
alberga hqueiPs que vêm de 
terrae looginquae trazer o 
concureio '1 e sem~ coobeci­
mentos é de seus braços para 
&8 vari11& modalide.den de noM­
aa indtistrla, pare. o amanho 
do solo, em beneficio da prr,e 
P•ridode do Hraeil 

Numa época de apreen•õe,; 
e incertezas. a Ilhota oa Gua 
nahata detiGe aob alienigenes 
um11 visão do presenh~ e do 
futuro. nos dizPres de um dos 
••us painéis ··Na Ilha oa• 
PlorP-, aprPsPolamni; nn 1ml 
grantt um rt:truto t:m lllinin· 
lura do Brasil. Ajude-ooe a 
lll•oter o esplrlto ôe ordem. 
di&clpllna e cordialidade" 

Felhovin 1 
i' o Ai \ j) ' 

'i1,b•11hu o 8 1 1un nos tumr,rn 
" r.:J: m;-·i,n, .assu;i 

l. - cn;;; ~"'" - ;.bn: drer.a ~nc:.,nz.:. 
ªª~"':l~l~ ~lll - .abort: 1:::.-

?ediaos 1 '"· ilRiTTO 
LAVRADlO, 178-A 

As euas alt,medae lloridae 
contêm conforta veis re•lden­
clas, destinadas aos seus ser­
\1idores. em número reduzido, 
subordinados ao Mioisterlo 
rio Trabalho. 

Tem preAentemente trezen­
toa Imigrantes. !la m11ioria d•· 
naeiooalló•<IA alemã. Já a1111 
gira o otlmero ós três mil 

Doh, grH11des psv1Jbões pura 
bosped~~em de bomeno e mu­
lberet1, em complel"- Stpara. 
ção, OOfTI n rnai~ rig-,ro:;o A,,. 
selo. São miaistracta;:t a.oa H­
lbos da imigrantes •nl•• do 
nosso i,lioma a de mullipll,s 
conheclrnentm~ de nosso cor 
rilório 

Dnls hospllaia, com " 1odls 
pensável aparelhagem 1écnl 
ca - um de cllolca geral ~ 
outro de ieolaroento, cnj&s 
d~peorlêncise visitá moe ecow 
panhado• d,, dr. Arf de Aze­
vedc,, operoso cbef~ ele ser 
vlçn e OOFIRO prezRdo colPg,.1 
de 1mpreDS8 'Trobfllham, til1. 
Kei~ médicos e <1ols clrurgJõe~ 
dentistas 

.Pcrc,,rrcmo~ noi; Ui\ltrGob 
pooto• da iih" - • Sala de 
Corre8pondeocla, Almoxerlfa. 
do, Furmocla, Capeis, Carpw­
lttrla. L&vaoderia, a.e oovut:1 
resideoclas das Irmã• de cn­
rldade 1prestee a Inaugurar. 
se). os no,os e amplos pav, 
ihõe& para Dos~eds.gel!,l ~e· 
howene e àe muloeres, 1oc1u. 
s;-.·e "' noYa saia ri:e imigran 
tes, eü.l qr.e está senio uili 
iilaria a piiltura com os wotJ 
, o 6 tras1ieii·o&. - 1Zaúchv 
seriúgUPÍiO, café e hafana 

Alberto de Seixas Martin• Torre• na,ceu a 28 de 
novembro de 1365, n• fazenda Conceição Porto da• Cal• 
xa,, Rio de Janeiro. 

Era lilbo do dr. 'lanuel Martin• Torres e de d. 
Carlota Seixas Torres. 

Ao completar catorze saos, Alberto Torres obteve 
licença e,pecial, para matricular-se na f•culdade de Me• 
dicina da Rio de .laneiro. No terceiro ano, abandonou u 
curso, ingre•sando na Faculdade de Direito de S. Paulo, 
bacharelando-se, entretanto, na faculdade de Direito do 
Recife. Exerceu a advocaciJ no Distrito federal, tendo 
como companheiro• de escritório llbaldino do Amaral e 
Tomás Alves. , 

Revelou-se ab>licionista, desde ocadêmico, fundan, 
ao n Clube Republicano de Niterói. 

Foi deputado federal, ministro de Estado e inter, 
,entor federal em Campo,. 

Em 18Q8, foi eleit l presidente do E,tado do Rio, 
e mais tarde ministro do Supremo Trihunal Federal. 

Deixou várias obra,. Para cultivar a memória 
desse grande brasileiro, foi fundada a Sociedade do• 
Amigo• de Alberto Torres. 

No Rio de Janeiro, a 29 de ma,-ço de 1917, fale• 
cirí o insiine patrício Albertu de Seix:is Martins Torres. 

x a d o ao Serviço Médico­
Hospltalar, atende a lmlRr•n 
tes e runcionarloe, com tôrt11~ 
•• intervenções da modero~ 
Odootoiogla Temo• •m mão, 
oe dados expressivos clE'! snit 
estatlat:ca, no ex Arcfcto n, 
19.1i9 Trabaib~m nesse sFtor. 
iodlspenaa,·el à conaer-;-ecAo 
ria saúde, os drs Dedo htf'n. 
àeA dos R:Pi:s e AntmliO Lu~1 
rie Sousa. cnla deritcacâo nn.o 
0P. torm~ neCPA~ário einalte ~ .. r 
O quadro de i·er~ êer df' qun­
tir. prorleB2r>LlaJ@. iílc-hisi,·(lo 
um prott-ltco 

J P . M. 

aa diltculdadea, com a mais 
perfeita noçAo de Ju•tlça. 

Observámos multa ordem e 
dlscipllna, quer entre oe Imi­
grante•, quer entre os lun­
clonárlo6 

AH na.o f'XiF-t~, r.orrupcão, 
ali nAo P,:ibte 1.ii,orslldade. 

Dez~ iliiS ne Oi)f'~a;k,6 "'f 
õp;trr.;r,~r.;;, ;,.,. c t.i_li.Cl~f [.~ óat 
vt>ras óE: iHJ\"Oo , e[e,tor10"- , 
óf'pendei:Cii:i i:I fl~t ;i,~af, num 
coaji.into que eua11ece a sua 
etnaJ admintetracno. 

o r r11 btn~1, f1,·· ntCrlr, 

O Üi'. Paulo ii"e ncier, ôlrf'tor 
da "Hospedaria cie Imtgrar14 

tt"a 't. rom fl'OragPm f" "hn .. g8. 
s n? 1 r So, \'ºm (>.nfrt=-nHrn,lo t0 11t 1.. 

Poderíamos chame,, naando 
nwa ka~P de Cart,·Jt\ .. heróis 
ohscnrob11 ao ,tl.-etor e eem, 
au--:lllart>M, iH:l ia2i,s aitrutatlcs 
cte trabaiila;p;a pa;a o Juaio 
C'once:to dfts1.rn. ,Jr j)fl'ilrlt-ncla 
governomPnta i 

E' uma formosa ohrtt dt-1 
cootruçAo, d flo prtu!rftBB10, de 
p11trlotlemil ' 

J, BLYOlf> 01\ SILVBIR1\ 

Pudes sem ce rto, pais calcular cs prejulzo1 rnullanlu da 
le lturn de várias publlcações atualmente em clrculaçio t. &.em 
dUvlda alguma. jamal1 proliferariam tanto, jvrnata e revl1t&1 
Infantil e iu•,enis, quaa~ 1odos maus, replelo1 de falhas e care• 
ccd0rt.ll doa mais comuns prtd cados lnd,aptn9ávtll a ptrlódl· 
cos do Ré nero a c;ue se dedlcí! m. 

S~ mesmo o desconheclrncnlo completo dos danos causa• 
doe à fo, maçlo do C"aráter qe stus filho• explica o lnterhte 
lrrefleUdo com que muitos pala adqu1rem e passam às mãos 
dos mesmos Uo abomináveis publlcaçõc1. Esse Inconveniente, 
não obstante a pouca Importância q,u: multai lhe atribuem. 
põe em dsco o futuro de pobres Inocentes, expondo.os a detat• 
trosos duvlos de conduta 1oclal, quue sempre originados por 
defeitos morais adquiridos, pouco a pouco, e lnsenslvelmenlt, 
por mt>lo de Ir lturH perniciosas. 

Alguns pai•, quando advtrtldos eõbrt os pertcos que p~ 
dem acauetar 1al- h:1turas. e,ccusam-se, alegana::> que 1ent11lam 
remorso se não satisfizessem o desejo dos hlhos. Ignoram, e-~,. 
tamente que remorso multo maior poderá assa1u.101 ma11 lar. 
de, qua~do, ao lamentar uma a1Uude menos digna de um filho. 
vlerem a eaber qut> tal fato é uma consequênc1a multo naturõl 
de su1 atuaçao errô:iea em d,\ta remota. 1alvtz Já esquecida. 

Nnnu époc;i em que sépa crise de caráttr lavra no 1e10 
da socl~aadt>, perturhando-a, i-vlltando-a, corrompendo.a enor• 
mem,nte e e~palhando profun:Sa decadência moral. e deve r im­
perioso dos reapJnsávels cutd,r com muilo carinho da lnlãnda 
e da juventude, preservando-as dessa onaa de corrupção e de 
rebaixamento de valores. 

Com relação ao usunto que serve de titulo a estas con­
siderações, estribado na autoridade de sua organização especia­
lizada, ll ae externou o ln1Ututo Nacional de l!otudcs PedaRÓ­
gicoa, por lnlermidlo de amplo estudo que realizou, há alaum 
tempo a respeito do valor educativo doa jornais e revistas ln• 
fantls 'e juvenis, editados na capital da República. As conclu• 
sões a que ch•gou o citado órgão 1õbre tão imporlante malé· 
r11 dão origem a 1nteres1an1es conjeturas e devem merecer 
maior divulgação posstvel nos :neios mais llgad~a às crianças • 
aos jovens de nossa terra - lares e educandanoa. 

Utilizando-se de "96 exemplares completo, de 9 dlleren• 
tes publicações perlódicaa, destinada•, por Indicação expressa 
de seu!' lUulos ou sublítu1os, à leitura de crianças , adolcscen• 
tes", o 1. N. E. P. anallzou-os cuidadosamente, cheaando a re· 
aultados decepclonantes, tantas e tais to,am as gr&ves falhH 
encontradas nos periódicos esludadcs. 

No que se relere1 por exemplo, ao aspecto material~ 
apresentam as publicações em apreço sérios lnconvenleniu • 
mais de oitenta por cento do texto Impresso tm caracteres li• 
poirMlcos ile corpo Inferior ao cientificamente aconselhado; o 
uso de entrelinhas lora da fntdlda ncomendada atingiu, em 
vários trechoP, a cem por cenlo; a Impressão nltlda não pa11m1 . 
de trinta e oito po, cento, enquanto que a manchada e a bor• 
rada atingiram a dnquenta e dois por cento, cabrndo vinte e 
seis por cento a cada uma; flnalment•, a falhada ou apaaada 
alcançou dez por. cento; indtces assaz expres!dvos que revelan, 
o baixo nlvet em· que se manltm a feição material da1 publl, 

cações Ne~"q~!u~~; respeito à arte educativa proprlamenle dila, 
a siluação e ainda mala precfr1a. A 2n:lllse anotou ao aecuin­
tes · lacun-as: no conlunto, a matéria tendo por ceMrlo o nos.o 
próprio paí1.. não se elevou a dez por cento, convindo ressaltar 
que apenas atingiu a vln1e e um por cento na q~e mais o uti. , 
llzou. Os personagens mala apresentados são os tipos crimino­
so, e aventureiros, em cenu espetaculares e atitudes v1olent11, 
tm detrlmenlo dos aios exemplaru, que duas ddas detxam de 
1omar conheclmtnlo em todo tt>xto. como se fstu conslltul5• 
sem a03unto lnd,sejável para divulgação. Tipos de homen• que 
se recnme,u1aram como cientistas, Inventores, desportistas, . 
administradores e outros q1,e se destacaram peta grande en· 
vdgadura moral não figuram tm algumas delas, t o apareci• 
mtnto é muitíssimo reduzido nas demat1, Nas Ilustrações, O~ 
objetM1 frtqut'ntemente utlllzad:>s. txclulndo os vefculoe e (•I 
de uso mats comum, são as ,,mas dos mais variados Upos. t 

Os preuntes dados relfh"Rlts ao trabalho extculado pe- o 
1. N. E. P., fundamentam-se numa nota.,do brilhante óraão da 
'mprensa brasileira "DlárlQ ~e Nolícias . Que meditem seri,­
m,nl• ,Obre êl•• p,ls, educa~ores e todM aqueles que d•• · 
jam vor um Brasil p,ó,pero t lellz, ba1eado na lellcldade de 
Jcu povo, são as sinceras Intenções deste comentir,o. 

BELf'.I Hf'.IRIZf'.INTE, SANATÓIIIO STA. TERESINHA 

Pua doe11.tes do aparelho respiratórto. - Dirtior : Dr. lr;ai; 
d{' Ai.eredo Conti;iho - Alhl1eutaçlo boa e c-~idada. - P~eu­

motora:r. - Raio.. alt;a-;ioif'ra -- R!iOS X. 
Annida. Cara.ldat :.iiº 938. - Fooe: 2-tbl~. 
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Ginásio Leopoldo 
R11a .\!ai. f>lorbnu Vclxotu, IO";ll" 10•)4 -To,I. 29 

CU R S O P R l MAR I O. iu'1cionando desde o dio 1° cie fevereiro corrente. 

Reabertur(1 dos cursos olicia,s - GINASIAL e COMERCIAL - em março. 

MA'l'FOCIJLAS ABERTAS. Julorm1:1çõ.,, na St!oretarla, diariamente. das 8 ás li! horH. 

CURSO DE ADMISSAO NOTURNO 
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Do reinado f l-!ti'tll 
de Momo 

Panow o Carnaval de 1950 
etcite e ruidosamente, deixando 
vs f.,liõ.!s, que Nio II maioria 
c1m1g1dora do pol'o. com stiu· 
da4c, dos trê<J dias gordos ern 
t9ue. absoluto. reinou S. h\. 
Momo I e Uoico, ordenando que 
todos ,.ui.em à rua. fo~jem 
ao.s baiks noJ clube!l e caís~em 
ªª fofiJ, 

E•ta cidade não !uriu il re­
ire geral: com a:- ruis princi-

Todos sabem 
I ·orl niln çab,. tt1tr1tanln 
lodo ,,,undo .<ab, ,. r,# 

- cada du, qut ·" pa.,sa 
eu godo ,.,,,; .. de voei/ ... 

LUIZ OTÁVIO 

Trova 
"i:: qu~ ns d,stinos das cnis<Js 
lnnbra,,, dtslinos '"""ª''ºs : 
Du,c,,n as ,.osas um dia, 
mas os cip,-~stes um a,1.:,s.'' 

Ft.'RNANDES COSTA 

OATAS INTIMAS 
"is IÔJli il.1mioada!l, encheu, 

H de m:rnhã à noift de gente 
qt1t se divertia e divertia O$ 

uulro;, p3<"8ndu e canta_nJu, 8 fJto~ru__Mi~fl;I~ 11 ºffTJ~ 
!'lmb •nilo ou pulando "º nti~o !lueote trt1111tcorreu o aolver­
d .u1 msrchH e ~amb.J:t mai:- 1 eârlo do conceituado cUolco 
popular... E •• alo fo»e a dr Hum~erto Geolll Baroni e 
"b1n•1, que teimou em ab11rre• Ilustre pre&tdeote da Câmara 
cor •• loliõe• domiaco e ••f'•· Muolclpal de Nova lguanú. 
Ja-leira, poderlamo, dizer que -
u Carnaval nlerno deote ano, Fizeram anos neale mês: 
com o incentivo do rovêrno 
municipal, foi do• mai• 101,_1 • - 20, jovem Jorge Alberto 

Paladino; 
do1 e brilhante•. O e•petAcplo _ 20, meoloo Hello, fllbo 
do 611imo dia no• deixou eua do ar. Hello de Oliveira e de 
iapressio, observando-se ao• d. Nafda da Costa Ollvelra: 
16ditos de Momo um verdade!· __ 21, meoioa Mareia, tuba 
ro delirio, elevando 08 folcue, do dr. Antonio Cianl e de d . 
do• c1raavale1eo, ao mbimo Coocefção Neve• Claoi: 
de esplendor, Além dos blocos 
quf 11o.s visitaram, animando 
mais alada o nosao Carnaval, 
como o dos formidaveis iadios, 
devemos re,ullar, pela beleza 
do conjunto com que se apre, 
••alaram, o, magníficos blocos 
locai, Viemos do Nada e Vas­
•alos de Momo que, juatameate 
i.:om as e-spleadidu pu11eatu 
do• clubes lfua"6 e Filho• de 
lrutuú. deram a nota mai8 
u.press1va do nos,o Carnaval, 
t!'derno. Oe oos'las u:cola~ de 
•amba • qu~ se apresentou em 
público • brilhou fui a do To, 
pario, que prestou intertssante 
Domtaagem à Aguia de Haia. 

- 21, menina Maria Helena., 
tuba do sr. Dagmar Ferreira 
de. Silva e de d. Joaquina Pe­
reira da Silva; 

- 21, d. Maxlmlaoa Gomes 
de Mours, esposa do ar. Joeé 
de Moura· 

- 21, d. Arleolr Ligeiro da 
SIiva, upoea de oosso com­
paohelro de trabalho, 11r. fle-
11fclo Oooçelves da Silva: 

- 21, maeelro Djalme do 
Carmo, regente da l,lra F'l11 
mioen&e; 

No Carnaval interno não se 
1.1btervou aaim,çlo menor. O.i 
luiles realiudos pel, lfUHllU, 
Filho, de lcuanú e Aero Clube 
constituiram fesh~ marnífícu de 
bdeu e entusiasmo para 09 

.. ~u1 rupectivos quadros :1ociah1. 
No querido alvi,a,gro, ,omo 

tivemos oportu11ídade de ver 
•lo podtriam ter sido mais e!I: 
plendentt!l o~ folguedo:'\ carpa. 
valesco8, divertiodu-se a famt. 
111 i&:uaHulua num ambiente 
•ftadbd, cheio de lu1, coafete 
~ Hrpeotin:t, rendendo 011 bru• 
liahoA, I! b1luqueaob e o!li 
reneraio dt banda a, homena .. 
t !OS mai, empolcaotc!\ ao tleí 
Mimo, 

Premms ás melhores 
fantasias no lguassó 

Durtnl< o primeiro blile ln• 
1,alll do l1uaH6, realindo du., 
mioro. foram premiad11 aa 11e• 
t.tlnte• criançH. que osteuta, 
~~: lindb e rka1 f a a t a-

- 22. ata Nelrle Pereira de 
Melo; 

- ~2. d Arletotellna Rlbel 
ro llfasce renhas, 

- 22, d. Laurinda rte Car­
valho Barool, espoea do dr 
Humberto llenlll Barool, 

- 23, sta r-llldlr da Rllvelra, 
residente oo Rio; 

- 2~. ate. A11ritléll de Uma 
Lua; 

- 28,Jovem Honorlo Flmen 
ta de Sousa Morais Neto; 

- 23, d. l.lvla Oregorio Brl 
gagllo, esposa do dr Feroan· 
do Nuoea Rrigagllo; 

- 24, meoioe Ivan!, !Ilha 
do ar l vam óa ~Uva Vigo!' e 
de d. Neolete Portela Vigo/>; 

- 24, menina Leol. filha do 
sr Cid Moura sé e fle·d. Alrl 
oba de Góis Moura Rá; 

- 24, ar Augu•to ,Jorge 
Oto Laudan ~•tabel•~ldo oes. 
ta praça; 

- 25, d. Amclh1 Soarea Be­
lém, espoea do •r. Nelooo 
Marco• Belém; 

- 21;, or. ,lo•é uaraodola, 
proprletarlo da Cutelaria Ma 
r•odola; 

- 2f,, &l& t>ul<·e Corr~a da 
SIiva. 

- 2!J, vr. Ottvaldo H~m0ti~ 
- tr,, •r- Aotonlo Eeleves. 

l'a,em aoos hoje : 
- ar. -J.ooé Rauoheilll, luo­

clooàrlo da Central; 
- •r. José Esteve•. 

CORREIO DA l-AVOURÀ Domlogo, 26 li \ !.f.0 

ESCRITÓRIO . 4 V· NILO PEÇ4NHA. 23 (EDIFICIO NICE), z• ANDAR ·· SAU 6 

1 
Agradeoimento 
A Familia Llcurcl Chlchler­

chlo expressa de públ,co, mui 
10 comovida, os seus agradeci­
mentos a todos aqueles que 
concorreram pata salvar a vtda 
de seu lllho • parente Oullher­
me Llcurcl Chlchlerchlo, vitima 
que fõra Inesperadamente dr 
lamentavel lentatlva de morte 
nesta cidade, a 8 d3 janeiro 
último. Seus agradecimentos 
são e,peclalmente para o mé­
dico operador dr. Nelso~ Bales, 
denl e seu asslsttnte, dr. Mauro 
Arruda, pela lellcldade de sua 
Intervenção: •o dedicado far­
mac.ullco WIison Cabral, que 
l<z as necess:irlas doações de 
sangu~ e, atnda, à admtnlslra-

~tJ:s da
0
s ~~;fr'::;,r:: ~\~!!s!oe 

socomlo, pelo multo que fize­
ram em benefício do enfermo, 
hoje já em vias de resiabelecl­
menlo. A lodos a sua elerna 
gratidão. 

Nova lguas•ú, fevereiro d< 
1950. 

Agradeolmento 
Vltlml na tarde do dia 5 do 

corrente de uma Spl~nlle-He­
morraglca, (Inflamação do Ba, 
ço) e não de uma Hemoptlse 
como dlvulgou um jornal desta 
cidade, desejo · agradecer aos 
srs. drs. Allalr Fonseca, medico 
de plantão, e que me pre,tou 
os primeiros socorro!' no Hos­
pllal de lguassú, Mauro Freire 
de Arruda, Humberto Oen1II 
Baronl e Nelson Balesdent. 

)4eus agradecimentos são ex. 
tenslvos aos demais emprtga­
dos do Hospllal, enfermeiras, 
aervenles, etc., que me dispen­
saram e vêm dispensando gran 
de carinho e dedlcaçto, bem 
c:>mo aos amigos e parente, 
que têm me vlsllado, pre!tado 
solidariedade, e trazido pala. 
vras de contorto, o que multo 
tem me animado em -ninha 
convalescença. 

Nova lguassú, fevntiro d~ 
1950 

(As.) /no,.m,o Burbosa d, 
.Araujo. 

Cine Verde 
HOJE - A continuação do 

lllme em série "A filha dao 
eetvaa"; e o drama .,Palavras 
de mulher". com Ramon Ar­
mengod e Virglnla Serrei. 

AMANHÃ E TERÇA fEIRA-
0 drama "Romance, sorriso e 
musica'', com Conetance Moore. 
Eddle Albert e Joan Edwards; 
e o lllme ·•Naulraglo do Hespe. 
rus"', e o m Wlllard Parkt!r, 
Edeard Buchanan e Palrlcla 
Whlle. 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- O drama "A vtde por um 
Uo .. , com Barbara S t•nwlck e 
Burt L21.ncaster; t o filme •'Um 
cowboy e-m Hollywood". com 
Gene Autry e Lynne Robert& 

li O R A R I O ( 1 1 à r i a m • n 1 •l 
1>a, 11 ás 12 noru --

Ceramrna V1lória 8. A. COMARCA 

AVISO Ec.._:•==~>-·=-~·=-~-~º~--==L= 
l>E NOVA 

Acham •• â dl1po1lç:ão do, 
sen~orea ocioní1la1, no 1 • d • 
1oc•al no Estrado de Santo R, 
to, Morro Agudo, 01 docum•n­
fot a q11e •• r•f•r• o orfigc 
99 do D•crefo l•i n. 2.627, de 26 
d• Hf•mbro d• 19-40. 

Assemhléia o~ral Ordinária 
Sao con'lldodo, 01 ,enho,., 

acioni1to1 o •• reunk'•m el'Yt 
Auembliia Geral Ordinario ao 
dio 30 de março d•••• ano, Ch 
noye horas, no Hde 1ociaJ, pa· 
ro tomar conhecimento e d.Ji 
bera, sobre o relotorio do Oi 
retorio, Bolonç:o, c.ontos e pore 
cer do ConHlho Fiscal relati 
vo, ao exercicio findo em 31 
de dezembro de 1949, bem como 
eleger o Oi,etorio, ffleR1bro1 • 
suplente, do ConHlho Fl,col, po 
ra o eicerciclo de 1950, fixon• 
do-lhes a remuneraç:ao. 

Mo.,o Agwdo, 15-2-50. 

COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

EDITI\~ 
Herm,s Gomes da Cunha, 

oficial do Rtgistro d, /,novtis 
da 2• Circunscririlo d,<ta Co­
marca, 

Oe citação com o prazo de 30 dias, p.ira 
citação de f'asehoal J'asklm 

O doutor jalmlr Gonçalves d• fonte, Juiz Substituto temporlrlo 
da Comarca de Nova lguassú, Estado do 1<10 de Janeiro, ,te, 

Paz saber aos que o presente edital virem ou dele co­
nhec&mento 1h·erem .:xpedloo nos aulos de uma rescisão d~ 
conlr31o em que Jacomo Gav~zzl e sua mulher Maria Ga'iaz2l 
são supJlcanles e Paschoal Pasklm é suplicado, que se prgcessa 
perante este Julzo e cartório do 20 Oficio, que atendend~ ao 
que lhe foi requerido por Jacomo Oavazzl e sua mulher Maria 
Oavazzl que atendendo ao que lhe foi requerido, afirmando ()S 
requeren1es estar o citando em lugar Incerto e não sabido, pel~ 
presente edilal. que 1erá afixado na sede deste Julzo, no lugar 
do costume e por copia publlca1o no prazo máximo de 15 dias, 
a contar desta data, uma vez n~ orgáo Ollclal do Eslado e pe­
lo menos duas vezes em jornal local, cita Paschool Pa.k1m, 
residente em lugar que os Supllcanlea atualmenle Ignoram, para 
no prazo de 30 dlu que correrá da data da primeira publicação 
do presente, fazer-se repre1entar na causa por advogado 1,aal­
mente habllltado e conteslar a petição abaixo tranecrlla, ale­
gando o que ae lhe oferecer, em defesa :le seus direito•, sob 
pena de decorrido P prazo marcado, se considerar perfeita a 
citação e ter inicio o prazo para conteslaçAo, na lorma da lei 
Transcrição da petição : Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Co 
marca de Nova lguassú. Jacomo Gavaul, n•lural da 11:illa, ca­
sado, neste ato assistido por sua mulher d. Maria Oavazzl 
ambos proprlet:irloa, residentes na Capital Federal, vem expo 
e requererem a V. Excta. o seguinte : O primeiro Suplicante 
Antonla Olullanl ••gonl, por ato de 10 de novembro de 1937 
lavrada em Notaa do 4° Ollcio desta cidade, livro n. 38 p/vm, 
lolhas 42 verso, compromeleram vender á Paachoal Pastlm u 
terreno de iorma ltreaular medindo 425 melros de frente para 
o ramal do Tlnguá, neste Hunlclplo, .COO metro, pela Ealrada 
Taquaral, P••tlndo destl Eslrada uma linha reta ate o ramal do 
Tlngu:i, na extensão de '1if7 metro• e clnquenla (00) cenllmtlroa 
perlazendo uma área torai de 72.600 melros quadrados. O pr•ço 
seria pa110 em 1iO prestaçõea mensais de CrS 300,00 (trezentoa 
cruzeiros) cada uma, venclvels no dia 30 de cada mb coose 
quente ao da escritura. Sucede que o aupllcado sômtnte pagou 
a parcela de CrS 1.500,00 (um mil e quinhentos cruzeiros) dada 
no ato da escrllura e atê boje, treze anos decorrl:los não mala 
pagou qualquer uma parcela do preço estipulado par~ a compra 
e venda. Como se verifica do documento junto, a obrigação 
era llqulda • certa, de forma que, o devedor ficou em móra 
em seu termo, nos lermos do art. 960 do Codlgo CIYII. lnd, 
pendente dlslo, a cláusula 7• do contrato era expressa em es 
tabelecer que, na falia de cumprlmenlo do pagamento ou dt 
qualquer outra obrleação assumida, o contrato ae rescindiria 
de pleno direito, perdendo o outorgado a lavor dos oulorgan 
tes a importancla dos pagamenlos que llvease feito ,sem dl 
relto á indenização alguma por qualquer benlehorla;, A tranaa 
ção não feita noa termos do decreto 58, porquanto não hcuv 
Intenção de se lolear terreno para 1er vendido nos moldes des 
se aecrelo. Assim, o supllcante vem requerer a V. Excla. a 
Intimação do supllcado - atualmente em lugar Incerto e nln 
sabido pelo que qeve ser cllado por edllal - para ver-ae-lhe 
decretar a rescls•o do mencionado contrato; condenado naa 
cuslas. Para os eleltos da taxa judlc"ria, dá-se à presenle 0 
valor de Cri 18.000,00 (dezollo mil cruzeiros), Nestes termo, 
P. delerlmento. "!ova fiuassú, 21 de janeiro de 1950. Tancredo 
Guanabara. Cnlagos e devldamenle inu11ll2ados três sêlos esla 
dual• no valor lqlal de Crf 3,00. - Despacho : D. A.. Cil•·••· 
Em 21-1-00. Fqnte. E para que chegue ao conhecimento do 
Interessados e ninguem possa alegar lgnorancl~, man<1ou expr­
dlr o presente edital, na lorma da lei, Dado e passado nt1ta 
cidade de Nova lguassú, Eslado do Rio de Janeiro, aos qove 
dias do mês de fevereiro do ano de mtl novecentos e cinquen­
ta. Eu, Henrique Duque Estrada l4eyer, Escrivão, 0 subscrevo. 
O Juiz Suhalltuto : (a) /al,n,r Gonçalt•ts da Font,. 1-2 

. ... 

DR.ALFREDO SOARES 
CLINit;A DE CRIANÇAS 

CoNSUL TÓRIO: Rua Bernardino Meto, 1847. 10 and .• S•la 11 
Tel. 101, dlàrlameote das 15 àa 17 hs., exceto à8 ,,.,_ feirai 

Fni público, p,10 pr,sent,, 
qu, a Companhia dt Importa, 
rD,s Industrial , Construtora 
(C. I. /, C./, com sed, "" Capi­
tal Federal, ti a1>mida Nilu 
P,çanha n 155, "" andar, d1-
posilnu em ,çeu cartorio a n,a 
dr. Getu/io I" argas n , 126, n,,. 
ta cidade, de conformidQd, com 
n decr,tr,./ei n. 58, de 10 de de· 
oembro d, 1937, , seu UlfUla­
m•nto n 3.IJ19, d, 15 de s,t,m. 
hrn d, 1938, memorial, planta, 
, o.~ nec,ssdrio~ dnr·,men!n,;, 
nftrentts a uma drea a, terra 
principiando ,,,, 11m Marco a 
margem ,sq11irda dn rio Guan­
dú, r:.pguindo por uma urca 
d, taboas ,m dir,çlJo ao ltilo 
d-, Estrada dt F,rro Central do 
BrasU, li,nitando com t11,as 
da Faunda Indiana Li,,.itadu 
atJ a arca dt aram, da cita. 
da ftrrovia, dai, voltando d ,s. 
querda, ,m dir,ç(lo ti E,taçlJo 
d, Jap,,1, antiga Bdim. p,t,1 
urca da m,sma Estrada d, 
Ftr,o ,m uma ,xt,nsâo d, 
703/)()ms. ai' um marco, dlsl• 
marco, VfJJtando ~ para ,s. 
qutrda, por um,i lir1ha nor­
mal ao leito da aludida t,,. 
r o v , a, nn uma '"t,nsllo de 
4-94.,()()m-.., limitando "º'" ,,.,,. 
'ª"' do /)r. l?aim,mdo Otnni d~ 
Castro Alaia nu suc,ssorts, 
aU atingir a t.·strada d, /ta­
guol.· dai, ç1gui,ido por 1ssa 
Estrada, tm '""ª ,xt,nsil? d, 
217,()(},ns. ut~ a ponl, sohr, n 
r,f,rido rio G'uandú, , d,uu 
ponll, ~,guindo rin ahc1ixo. 1t11 
uma ncl,Nsilo d, J.0!15,00m.,. 
au n pnnlo d, partida, {'trfa­
t:tndo 167.100/)?111,2, s,/uada 
na zona rural, no Juga, thno· 
minado /ap,rl, 2'> dislrilo dts· RESIDtNCIA : Roa Antonio Cario•, 145 - Tdehne 281 

SEXTA, SABA DO E DOMIN- t, Muní<ipin. {}uti,nados1 divi· 
00 - A continuação <10 fllme du/a •m 19 quudras ,uJ,,,.,ta•l~-.,-....,.,.,..,.,,..,.,,....., ...... ....,..,..,,.,,..,.,,...,.,...,,.,-.,w,,...,,......,......,""'"",.,,..,.,,..,._...• 
em terle "A. lllha du selvH", das por 17 ruas, parqu,s • jar- • .... 

MENINOS ·- I• luRar, Ca,. NASf'IMENTO e o drama "Tarzan, o yln1a- dins, tontmdo 50J lot,s d• d1-
tll1 Albertn Soarea (Tourtlro)· dor'', com Johnny Welsmuller. mtttsDts div1,sas, /zQVmdo sido ,------------------. " IURI'- Maria Luiz OulmuatÍ A ~l t1tt11&t1 mu.c•eu a meolnt1 doadoi a P,•flilura 6.230ms2, 
1 -.lc~doq, • :io lugar, Htllthoo Ro•e Aog•la, !Ilho cln •r Arle totalizandn .Vf/4.'52,Q0,,,,2 d••· 
tfo~lra (l!ecravo). Um premio toteh•• Al,1111 ~ óe ,t 1r~,·•m• p B R O I O f> tacado• da ar,a acima d•scr,. 

*. 

Ira.. oferecido pc-lo ar Ante• l!dlmuãe, Ahtm ta As ,•PHgnar"'" aos qu1 
da Cunha Carn~lro. c.·oubt" AI\J\'f·RSAttltJ Ht Grat1Uca.1e Ktneroaamitnte- a s, 1ulgorim pr11udiradn, ·d,- Vlilndim•••. i: •iita 011 0 J;;o,o,.. aHijn!icoi hn•• 

;~N~~l!~t~o l(:~:;.:~)f!Uaiu~ I '!SA lJ t N'í l t i~~;O é::r~:º'rian::1 't!!fa:e~ ~;:f~ fi'J,n~t;'':i:~;~d~::~ :t:: d. '•"~no nettG eldad•. SOlil Ôtji.iG . tw1. ••iate • 
s .. 1ea T cheira (Hotand~H); 2.., No llld ~o du tlueonh~ tc1z duri"'d o Balle de llaC1cara1 ah tadn!J ita ~,, .. -""" ~ olt,_ma j)U• .. ,.loi ~"'·- • _• doi• illiDwtoa d(jj ~,,G:;:io CIG i f e. 1 
"-llt. A~&ela Pimenta (Eapa •ooe o ci,Unu,do í'll!iill c·td rral n 16 l an:e:~h d; arnavat, bJ,cjfti" ''ls_t, J'1';~ . /gr;,ns.½i, 1, ~ta, v '"'~ Antonio CG:-loi il 14:. tQffi ti Gí 
ihOII), e J11o luaar. Oiz:ella Oro. ~ElblHtlâu tterf'Ul&nu Ôb Mtilúti ~~,c~e-D~:o r.:~, ~o!u~1':~~· ::3 'I ~n,,,r,,rG , '~. ( º t. - ~.ÍiOH Soar•• - leleton, 98i 
li lSaronl ('-lutndtna dt' lal,). Hennlul& t¾er~·nt d~ Mato• tu• com a rrdaçlo d,at, tornai • ,a ermit -ora.. v , ~ t· ·-------------- (') 
::"" ..... """'""""""'-"""'-":'.""'=~====,;,,,.===...,:.=====..;,=.;.~~~~"'' "'' =-"'-"'-'"'""'""'·====-~-==...-;;:;:;:::::_;_ -:-------"' 

Curso de Adm·1ssa""'o gr-atu,·to l[ha-Je em fUD[iOOamento O Dll!O deJdmis!ãO oratuifl H 
CINAS!O AlFRAN!O !PEIXOTO 
ffga R{ranio Ptll{oto1 119 _ T .. , . ... _., 

T ..... ~uva ltJUA ... 

TERRENOS 

--

j1 liltfit IOII O pra 
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[),,mingo, 26 11-19."-0 
CORREIO P,&. l.AVOUl!A 

O Censo das Américas r·---········-·-·-·-·-·1 EAo Di N-rA AUAt INDICADOR 
Este •no vai realizar-•• o Cen,o da1 América, como vem ! !!!!!!iil!iii!iilõjl~~~~~:!:~~'ª'"El,__. ' ~~,:;~::~:: ~::~;!;:fa~~:?:; ~~-

,endo dlvul~ado Pela primeira vez, na hl•tórla do .:.undo, sera f ""''li;il;;i~~~§''õ-'r' ,,-=--- j a ,.q.,e,lmento da Soc1edod; ,-.,. ., 

promov1d. o o Recen1eamento de um hemtafêrlo Serão 22 ºª•· f l lmobill6,la 8,a,il limitado, çõt~, dtnUo de um plano eatudado por técnkoa, a contar O!- na forma Gbal.xo 1 

,eu• h1b1tanles e a medir 1uu rlquez11 e possibilidades. A f M 6 d I o o • 
,upelto, é curioso verificar a situação dos pafses americano, Henrique Duque Erlrada Mtyet, 
em relaçAo à época em que cada um realizou seu último Re- ' Oficial da 1•. Ctrcunscnçãu D,. Ped,o Reglno Solwlnho _ 
censtamellto. Nós o fizemos em 1940, h4 dez anoa, portantr do Registro de lmovets aa Co· .\'\édlco openoor. l'artoa. _ 
AHtm também o ChHe, Ouatemala, México, Nicarágua Pana .--:-'.:::::;:::==:c:;;--=:----::--,.u;1 marca de Nova Jguassá, Elia- Consullas diárias d11 8 b 12 
m,, Perú e os Estados Unidos. A A1genUna levou a lêr~"' uma ' -~ilalil;;Sfii do do Rio de Janetro, por no• hs. - R. Antonio Carlos, 51. 
nptucAo censll.1rla h.1 cerca de tres anos, em JO de maio df' •• ~ meação na forma da :et, etc. Tel. 2S4.-Nova lguissú. 
1947, sendo que Honduras o fez há cinco ano,, e Cuba, quast Pelo presente edital, com e., 

st lt em JUiho de 1943. Há oJto anos, Canadá e Venezuela rea- • ! prazo de \O dias, faço saber a ----
uuram a contagem de seus habitantes e, há doze anu11, a Co- 1 qutm 1nh:rusar possa que pe D, Alexandre Selomõo Nade,, 
1~mbi1. Faz catorze anos que o Paraguai promoveu O seu úl~ 1a :::;o.:h:dade Jmob1l1jna thutl Hédico- c 111,.0 g«-r;.I- Lrian-
timo Censo 1.·. qufntõ:''t a Repóbltca Dominicana. Salvador realt~ Llmllada. com sede nn1a ~tda. ças. _ Coneulln: 2••, 4•s: e 6U 
1ou se-u ultlmo Receni,eamento h4 vinte anos, e Costa Rica h~ • de, nJ pessó1 de set.1s ~óch s, das 16 às 19 h1II. _ Rua Berna,. 
,1rite e três anos. Mas ülnda há O! casos de Haiti., UrUR:UII r- ' ,~u!l!~=:!ltaí Alvarl) da Mona AZt:Yedo t dlno Melo, 1717. f::ne 183 (10 
Rolhila qu! promoveram seus Censos, respecUvamente, há trln- = t Sebastião dt: S;.mpa10 Torres, lado da farniac,.- São Oanlel). 
ta, quareola e um e quarenta e nove anos. O Equador nunca foram drpos1lados nê:itc cartó-
promoveu uma operação cen~tt,rla. Pelo que ai estli é facll de ~--- rl:>, para Inscrição n1Js térmo, 
stntlr a ulUidade do Censo das Amerlcas, poli val êle fornecer • do Decreto-tel n° 58, de 10 dt' 
dados exa1os e atualizado, sõbre a slluaçâo social e econômica • d\'Zt-mbro de 1937, regulamtn· 
de todos os países americanos. ' lótdO pdo Uecreto n. 3.\179, de 

15 de sc1embro de 1938, o me 

Adtrogad• 
O.. Po.lo MacNC10°Advoaado 

- R. Oetullo V •rcaa, 87, Fone: 
232. - Nova lguassú • Ofi~ina M;;;nica Âªg~stinh~c:. JOA-0 ~ CA~DOSO '1· [º;if~.~11lf:~t~:;Ittft~~=rf~ 

.tbalxr. descrita sob a den<,ml ADVOGADO 
t • T~~~~n~go~: ~~-n~;~d ~~as;~~~;~ 

Consertos, Reformas em geral f sôbre o .:tllnhamento da estrada 
e Acessorios • Solda Elltrica ft j d• Amb•I, começando a me11· 

Dr. Fernando Dourado de <lu,mlo 
(lnsc. na O. A. I! , D. F. 7 182 e 
Estado do Rio 1.033) Teoçn e 
quintas-fe iras, das 12.30 às 15,30 
horas. Av. Marechal flortaoo, 
1962, sobrado - Nova Jguaaaú. 
E segundas, quarlas e 1ut11• 
fclru á Av. Uraça Aranha, 226, 
sala 411, tel, 22-8909. - D. f. 

e • Oxigenio. Pinturas em uOlYIPRESSOR,ES • ,;ão a 933ms,IO da .,qutna for-
mdda com a estrada ela Guarl-

ii;eral - Serviço de Torno. " f ~ l G ,' D (;'.\ 1 ~ E U t ta, 326m•, 15 do lado direito 1 [ '- dt: quem 1Jlha para a esi rada e 

Agostinho 1'1artiusDuarte ~~"'',i~~º~O'l, c~~ndrdaá~'tu,~ 

IWA OR. Tl81\U, 60 Telefone 124 
NOVA IGUASSO - E. DO RI O 

-.0=01:10 ~DO ODOs::::> 
JUIZO OE DIREITO DA COMARCA DE NOVA l<l UASStl 

E D 1 T A L 
de citação com o prazo de 40 dias 
O douto_r Dando Ru1gd Rr-igido, Juiz Substituto Legal, da Coman':a 

dt Nvu lfUHtu, Esu.do do Rio de Janeiro, de. 
faz_ Abtr, ptlo prt5tntt edital dt citação com o prato dt qulrtnta (40) 

diu t Clanodo dt Olinna Barata qut, por ci1t Ju1zo t CàrtOrlo do 2" Oficio. 
por Almerinda Barbop, dt Olivtira, loi rtqutrida a anulação do •tu ca,amento, 
coolormt pttiçãn tbajxo tr.an1crila: - Exmo. ar. dr. Jui1 de Direito da Comar­
ct dt t-.ova Jcuauú. Almtrinda Barbosa_ d, Olí~cira, bra~,leira, domestica, ca­
uda, rn,dcntc na rua Mal. flonano Peixoto, 1598, nuta cldadt, vem, repreatn• 
tt.nt.ada por lieu m:and~tario dativo (aft111tado iuoto), infra firmado, expor, para 

:~u~J~~~'~t 0NiJf~f!: c:~tra~u ~:fri:::ã'::b:~td~tÍd~t~~n~l~~~:p~~~~ 

t.-\~~~(t~~~)doq~~:!lr,:,•ii~!~!'::f~:~ia
1:,':J:~~· ~1~/~'~.º~~B~tÍ!df:1~a:~~ ~: 

Cirtono do Rt,:. C1\'1I do Mun de N11ópoh5; qut, dhst tnlacc a que st li~ou 
flO ntado civil d_e solttira, não houve dt&etndência, tendo dura<1:o apeou um 
da a '-UI cohab,1aç.,fo com Ciarmdo, qut, no dia ,mediato, tnl vt.S1la que ti,era 
ao. paia d i Suptt. ai a abandonara, não maia rclornando; qut, procurando s.-:i­
btr l cau1a de tão iniu1to abandono. foi mformada, por divtrsas pessoas, in­
,1~«1n por Anloaie1a, qut Clarindo já havi:i dcapoiado esta a 25 de 1nlho do 
mt&mo ano de 1~, ttndo--a lamt>tm deixado nas meama• condiçõts em que 

:~:~~~ia~up~!~~~~e C!!'~ne~ffic~
3ga ªf n~~sap~~~i~~:o i!, ~~~~~~~~~o':~ ~~;:~ 

1t P"Jt tm lugar ignorado e nJo sabido, qutr da Suptt., quer de Anlonitt,1 An­
drade Barata, rom Qutm 1e avifitara al~umae vtztf>, quu, finalmente, de pe&­
ICIII 1m12u t conhecidu; que o Cod. Civil d ispõe no art. '207, str nulo o ca­
aam,nto celtbradQ com 1ranfigrcuão de qualquer dos ns. 1 a VIII, do arl. 183, 
ab~ncendo, .Jt'!ile modo, o ca,o da Suptc., qut se consorciou com quem não 
P0di., n..lidJmente, C38ar-ae Carl. 183, n. VI): mas que essa nulidadt, não obs­
tante Str ;ibi:,oluta, insanávd, não alua dt pltno d irtito, devendo ao conlrário 

f\!~! ~~o~~tce ~
0~u:i~'~1aª~: :~~~~ ~~r ,r:i0den~~:c:n~:i~!td

1:SnJ:: o qdf~ 
~~lo ao ~onúb10, t não ,.~ f37rndo, aaa1m, precisa a concet~ao J';lndma\ 
a ll'J13nti\~o dt rorpo!ii, oonformt 1umtprudtncia copiou doi nMsos tnbunau, 

t ttndo nulo e n~ anulavel o casamento proinovcr contra llt, baseada no!'o 
lrt~. 3Yl e 222 do Cod Civil rlc ,, arl. 29'1 du C P. C., a prest'nte a5ão ordiná-

:: d~ 1~~~!!! :: ~!:a~a~m::!º;r ~en'!:~'r:1e~d~ ~ii':Ím~~c,:e1:~~i~~/
1~~fó :r;~: 

~~~~::~~!~ª~1~~:i !~1:~~Jª!!• ~:~d:~;::i~~'·t ªfi~:;,e~ª;a ad:t::!:1aa Q6~/i~ci~ 
1t 0 ri<irtunarnente. o 1lusue Orr.-o do M,mst(:110 PúbhÇO e o Curador qut hou-

~~1:~a~rb!~!op..~~ ~~~~nn~~r ,!,:~~:~d~ª~ ~~l}.cnc$ ~n~~~,~~na~e~~~a aª :i:r;,, 
nioro«ame;itt de direito, protesta-Jt aptnaa, -.e comparecer, pf'lo df-po1mcn10 
.-.uo.a1 do Rtu, ~na de confc,-.o_ la:to posto, D. t A. tllt.a, a que •t a1nbu,, 
pua determ1naçJo t.Jt ;,iJçada, o ._-aJor dt Cr' 3.~.00. P E. i.ldi."timtnlo. No\':t 1cuac,u, l') de ago,.10 dr 194Q. A1dyl Marim& Ptrt1ra P. S pata eleito de mi,-~}=~ i,~~~~:~1~Sotª'f~nie·o~~:~~~a~~ fl!ª'â c~~~!Se ! ',~ªpt~~!d~chnª1 
lonna Prdidil, ficandto marcado n prarn dt 40 dias. 101911949. P•nilo. Assim t i!tª Que a no11r1a thegt.if' ao c-onhl"C1mento do suplicado Ctarmdn dt OJi\"t1u 

• a~!!d~ rfa•81:1:n;• J:~e~º'Õa~d~t!t ~~:a~opr~!:1:er,:~ci~ª~e ~:v~e~;.fa~~~
1.cals~ 

taoo dr, R1Q de Janeiro, aot1 trinta e um do mh de 1:mtiro d~ m,I nnvtctntns e 
r~qu,-nu. Eu, HF.NRl(JUE DUQUE ESTRADA MEYER, E'-<"tivão, o sub11:cu•vo 
l..a.J DANHO RANGFI BRIGIDO, jui1 Subiil1luto L"f.!.il r)11"h111 q,Jlwlai 

Restaurant Emilio 
Ruf i.1AiiECHAL fLOiltANO PEIXOíO, !l401 

( m,1,h1 hrnc,ilélra t es1tan~tlr;:1 Amhlentt ;tg,aíl<i> ri 
(" la:mllar f.1sca sua~ rt>fe..-(J~s ;ui 

RESTAURANT EMILIO. 

DENTRO DE SESSENTA DIAS 
Gi oa1a ga G111io1tari são otm&aàos pelo De,reto ª" •.ij57 
de , ae OOHmbr o de l9lll, ao RE(llSTRO ao cartório do 
1trl1tro de Tilalo• e Documentos, para que ~roduzam ••u• 
deito, lerai, , a, CARTAS DE FIANÇA; o, CONTRATOS OE 
loCAÇÃO; 01 CONTRA TOS ou RECIBOS de compra ou pro­
lltlaa de nada em pre01ções, a prazo. c:om reurva de 
lloaiaio oa. alo· 01 documentos de proc:edencia etdrauielra 
411tndo tlm de •produzir efeito em repartiç:Aell ou Juito; O'.-i­
RECl80S de compra e veada de AUTOMOVEIS ou penhor 
4'' .... o, (artiro• 1 H • 139). 

GELADEIRAS COMERCIAIS 

GELADEIRAS DOMESTICAS 

Ollalna de ,:on•erto• e 
montagen• - Te/. 272 

eons111te•nos sem compromisso 

Trav. 13 de Março, 48 
e.,. do Rio 

~·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-
Instituto lguassuano de Ensino 
Antigo CURSO 1 G U ASS U' 

(OFICIALIZADO) 

Funcionará e.m 1950, e.m sua sede 
or6pria, à rua Bernardino Melo, nº'. 
1757 a 1771, em frente à estação de 
Nova léuassú. 

'2llRSe51 
Jardim de lofan<>lll Admlesllo 
Iofaolll Comercial Prático 
Primário Compl eto Prendas femininas 
DATILOGRAFIA - sob , ori,nt,ção de compe· 
tente professora di Escob Rt"mington, com mal, 

de 10 anos de condouo t- c-ricicntc rn3gi,terio. 

ESTÃO EM FUNCIONAMENTO TODAS AS TURMAS 
AULAS DIURNAS E NOTURNAS 

Curso Musical P6regrino de Castro 
11Rexo oo 61:-.11\'i lt'J /\FRI\Nlt:> VEIXf>Te 

Aulas de TEORIA MUSJCAL, 
PIANO e seus s,milares 

Oficina 
SOLDA ELETRICA E OXIGENIO 

VIOLINO, 

Seniço de torno m,canico e plaina, to.o!fertos de máqninu 
1m geral, reforma em motores de c-ombns11{0 iott'ro1 mon­

tagem & t.s-;tntamentll do 111;\q11ioas de qoa.lqoer tipo. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Trav. 13 de Março, H-Tel.136 ~OVA IOUASSU'-E. do Rio 

Bapllsla de Barros, 348ms. p< 
lo lado esquerdo. por onde con· 
fronta com a área C, l04ms 
na linha dos fundos, por onde 
confronta com os fundos dos 
slttos (partes) números 120, 121 
e: 122 da estrada da Guarita, 
v e n d Idos resp~e:1lvamente a 
Georg Otto Ernesto Heuseler, 
com a área tot~I de trinta e 
três mil setecentos e sete me­
tros quadrados e cinquenta, ter· 
reno rsse designado por sitio 
107, aa Fazenda da Posse, da 
lrea B. Terreno situado , e8· 
t.rada de Ambal, a l.033ms,10 
de distancia da esquina lorma· 
J3 com a estrada da Guarita , 
med1nao 117ms,84 de frente 
sõbre o allnhamenlo da re-feri· 
Ja t>Slrada de Ambaf, 34ems 
pdo lado direito de quem do 
1erreno othJ para a estrada, 
CflnlrJntan:lo com a área 8 , 
373ms. pelo lado esquerdo, por 
ondl! conironta com o sítio 103 
d ; Francisco Pcincla e 1l2ms,20 
n \ linha dos fundos, confron 
tando com os fundos do sitto 
122 da csuada da Guarita, ven. 
J1<Jo a 01::org Ernesto Heuseler, 
com a área de 40.517ms2,50, 
designado por sitio n. 107 da 
área C. Aos tnlereasados por· 
venlura existentes na apre!en­
tação de Impugnação llca mar­
cado o prazo de 30 dias, con. 
tado da úl,lma publtcação do 
presente. Dado e passado nesta 
cidade de Nova lguassú, Eatado 
do Rio de Janeiro, aos quatro 
dias do mês de levorelro de 
mil nflvecento e cinquenta. Eu, 
Henrique Duque Estrada Meyer, 
Oficial, o ~ubscrevt e asalno 
Assinado : Henrique Duque h · 
trada Mayer. Extraido por CO· 
pia logo tm s ,· gulda, Htando o 
tJtlgin-1, que fo, af•xado, 9eJado 
r,a forma da Ili ELI, Henrique, 
Duque E,1rada M,yer, Oficial, 
d sub1crcvl e 1:1ss1no. Heftrlque 
Duque Estrada M•ye,. 3-3 

IMPUREZAS DO SANGUE ? 

fLIXIR O( N06U(IRA 
AüX. TRAT SlfiLIS 

Ta ll•li•o 
Cortorlo do to Ollclo de Note, 

• Joio Billonco•rt fllho-Ollcl1I 
do Re&lstro de Titulo• e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

a •• ,,., •• 
Lvla Gonçal••• - ClrurJlao 

Dentista· Diariamente das 8 ,, 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139, Telelone, 314. Nova 
lguaHú. 

RUIEM SILVA - Ci,or9llo• 
d•nti1ta. - Ed. Co,ioca, ! · ••• 
dor, ,. no. T elo feno, 4!-5951. 
Rio de Janeito. " 

Dr. Pedre Saelloeo Coocle -
Cirurgião Denilsta, Ralo X-(Edl­
llclo Ouvidor), Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 811. Tele• 
lone, 43-6!503 - Rio. 

D••paohanl• 
Etcrltorlo T ie11fco Coaerclal­

Saetoo Notto a lrmlo (Contado­
res e Despac ,antea). Serviço, 
comerclala etn geral, Rua dr. 
Oetullo Vargao, 22. fel. 208 -
Nova lguauú. 

eeNSTRUTeRBS 
Joio SlmoHlo - Con1trutor 

llcenclado. - Encarrega-se de 
construções e r.:?construr.,es rm 
geral e sob a~mlnlstuçlo. -
l{es.: Rua Marechal Ftorl1no, 
2036- Casa XI - Nova lguusú. 

Rob•,to la,0111 Soa,e,- Con•· 
uutor llccnctado no Munlctplo 
de Uuque de Casta,. Ruldentt' 
\'ffl Nova lgu11s~ú .1. rua Edmun• 
do Soares, 304. 

Cr~~a =d~~~~~i.s !,~.v~~~~-ª~~tl j 
veis de quarto, sala e escr1t6uo, alem 
de peças avulsas usadas, e faz e refor­
.ma colchões de todas as qualidades. 

1 

Manoel Gomes dos Santos 
R. IIIIARECHAL FLDRIAIIO, 2338 

(ESQUINA DE ANICETO DO VALE) 

Tel, IIIS - Nova lguassú - E , do Rio 
•. 'r'C . .. :, .. , .. ,. ---~ 
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4 CORREIO DA LAvOURA Domingo, i'ô-11 - 1\100 

EºmD• di NT 'Au6L r ATENQÃO! fNõVíAUROii;O p; ,.1i11cai6o do docu1Don10,, om p,ocouo do loloaa HIO do S eJa pect,lnchelro de marca 
1•rr••, c:0111 o proi:o de 10 dJ01, a r•qu•rlmento de lt1wenal 

1 TERRE#O• Á PRE.TAÇAO 1 
;l: SEIIII ENTRADA E SEM JURO$ f 

WJl1on dei Se1nto1, no formo abahco 1 

Henrique Duque Est11da K<yer, Ofkl•I da Prlmelrt Clr• 
cun1crlçlo co R<glatro de !movei, da Comarca ae Nova l11uas, 
,ú, Eú..,ll do Rio de Janeiro, por nomuçlo •• forma da lei. 

•te. Pelo presente edllal, com o prazo de 10 dl11, laço 11be1 
a qu,m lnteruaar poua que por Juv<nal WIison doa Santo, • 
•ua mulh<r dona Hadal<na Silv<lra dos Santos, loram d<pOal, 
tado1 nnte c,rtórlo, pua flnt de loltur.ento de Ir.nas, o memo­
rial, 1 plauta, os wutoe de don,lnlo e mais documentos reteren 
tu • 11r1uln1e ~rra de terrtno. aob a oenrmlnaçlo de •Parqu, 
Linda V111a" : Terreno m<dlndo l!Oms. de frente para a Ira, 
vuaa Oupar, por 147ma. na linha doa lundo1, por onde con, 
fronta , om Nlcollno Val1darts, por 32Cms. pelo lado direito d, 
qurm de dentro olha para a d11a travuaa, onde confronta con, 
o dr. Edaon Bernau, )11norl Coelho e oulros e pelas venenles, 
290ma. pelo ouuo lado. por c nde tonfronta com Manoel Alvu­
lforelra e outros, om linha paralela à rua Maria Sá, em conll, 
nuaçlo da rua Lop<1 Trovão e com Domingos Lucurcl, Jost 
Miranda e outros. Aos lnlerets1dcs porv<ntura existentes fie, 
marcado o prazo de 30 dias, conl,do da úlllma publicação d, 
presente. Dado e passado aos drzessf'IS de fevertlro de mil no­
verentos r cinqut:ota. Eu. H,rnrlque Duque Esuada Meyer, Ofl 
clal, o subscrevi e assino. Assinado : Henrique Duque Estrad.-. 
Mry<r. Extraido por rópla logo em stgulda, estando o original 
que foi ,1,xado, selaao na lorn,a da tel. Eu, Henrlpue Duqu, 
E1lrada Meyer, oficial, a subsrrevl e ass1110, Henrique Duque 
Eotrada Moyor, 2-3 

.a•c;.-•:;.:•a •W •'-' • • • & •e•a•• • .. •••• a.. 

fazendo !!U6!! compr,.11 na A FUZARCA 

GR1\NOB VBND.'\ BSl?IH~IAL DE 

Louç1111, •lumlnio, maleriai• 
elétricoa e arllga• úomé ,tico• 

TUO~ VELe PRE(j!e on FÁBl~l~l-l 

A Fuzarca de Nova fguassú 
<'>l"fll<E~E '20M J 1?1<evn~aNOll1 

FOR M \ S Máquin3 
AmericnnJ~ para 
de 20 COl!',: carne 

Cr$ 19,6~ N·'. z 

D,Zlcm-
com 4 

1 .. mina,: 
Cr$ 2t5, Cr$57 00 

façam,noo uma vi•ila e verifiquem que o freguês não 

j}Sssa sem entrar e não u i sem comprar 

:1: BAIRRO SÃO JOlGE - &amai d• X•rf111 (;old•· i 
•. i.Au buAt.t , l"amiobooe~_. d,· 8Plforcl Ro~t> A :Nol'a lpa"'111 • 
~· 1ttt' No1'a --\orou Chma ;.:ui a Petrfipoh~. Ali{lla "ºm ·}. 
:.~ ;,,buod1oría A luz " fôr1·1 1 i,~-c;aodo deottn daci u•nu. Pl• n· l 
' ,. ~11rood~ pp,Ja Pr~f,,ÍtD í<I de Sov• J~o·~~tl_ Fa('ilidad(' ·s 
:!: d,-. "º""'"º1;~. vPuda cm 7.!. rirt1tta#, m .. 0,11" • 4"omeçar f 
• d C' rS ?2:>,00. Tratar , ;i.v. Rio Brao'"o, 9ll 6- andar. on f 

:;_: rr,m o H \frllo no h1c-1l ')º á ta.a D. Ll1ria, 60, em 8 1"1 5 
-:· 'º' d H.010) .E,tado dr, H.io 1 
~.!_.:.,...-:-~..,:.-> :li O • G G ~, 1, C. ;,,,-;,.,~.,.)or"'"""" C. te I C :.: O;. 'O 1 :,..:,..-~---

1 ~-~.'.1.~~:~? .... ~~~~~~~~~ l 
,
1 

hnl MoldH poro fundição, M•canico1 Constn.ç:io, Re- l 
' .;Oilifr.içio tlii Máq1.1in1u T orn•omentG de Peço1-l v'ôlv11ia5 • Torneircn: 

f Al'v'ai-o :Esteves Oostii. 
J fúHD1ÇÀO f FÁIIRICA, 

t Rua l\rlpuá, 426 E,t. de Ricardo de 
Albuquerque - E.F C.B. - Distrito Federal NOYA GAROTINHA 

Comer bem todo1 
Rua Marechal floriano, 23à3 -nova lguassú t:SCíllíÔi<IO, 

KDii 11011 invalidos, ~ú - Sob0 , - Sala 
Telefone: l!2 7-i74 - Rio de Janeiro 

gostam, ma11 par11 
O A F E' E 

comer bem só no ••• Restaurante Nova 
.,... 

g-
Garo&lalla :";J',. -:-1\ Restanrante d• 

' .\,, \ 
8ebldaa w· de 

prlmelNI ordem. , .... •• Ve1l141uelraa a 
poriuaueH 41ualldallea 

1\Im,ida & Cio. ~tda. 
Rua Marechal Floriano, 1988-TeJ. 129 
#OVA IGUASBÚ - E. ao "'º --... ---·-·-·-·-·-·-·-·-·· 
Sociedade hati~inic;! 1 

União ~tdaº 
Dela• e Entreposto de Leite 

f.eboratórloe completo, para análises de lelle 

Matriz I AVENIDA FRANCISCA DB ALMEIDA, 1m 
(Edl"clo "º"lo) - NILOPOLIS - Eatodo do Rio 

P 111 a l I USINA: RUA SÃO JOÃO BATISTA. SOZ 
(Ullcle "oprte) - VILA MERITI - E,todo do Rôo 

Je st M 1' R l 1\ T E l X E I tf 1, 
SOCIO GERENTE 

Oficina Mecânica 
MiiOIUiAS De AUTOS EM GER M 

l'llltsn~, Cioj)OI&,. e ri'lül..wa ia,,., 
O.Uai1oi âE: \)al2ii6i Õi"i'êíio• 

Valiei'to Am lii·uisi 
it. ~I i.~1';:i'i;I i. t ,._E. i2-NG'h iGinSS1 í . . 
-.-.-.-------------------------- ----~·--~ .. ...,,. ... -.. - -

J1, tf;l 

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel Pernira Bernal'des Jr. 

Moveh de vtmt em i~ral, vaaaouraa, c&panadôrh:I, de 

li.Ma Marec,al Fl•riaoo, 2Jõi. hl. 67-Nova liuaa,~ E. do lliu 

(P R Ô X I M O À I G R E J A) 

Depósl!o,. sl!m limll~ . 

Depósito inicial mínimo, Cr,ii l J( J,C'J 
saldos inferiores áquela qu,:ntiJ, ner 1 
60 dias a contnr da <lata _,, a!Jcr:Urli. 

. 2 % a. a. 
Hetlrad~s :ivres. Não reodem Juros oe 
as contas liqui dadas antes de decorrldoa 

Depósitos Popular.:!&··- Limite ele Cr$ 10 ·~::i,oo . 4 !/2 % a. a. 

Depósitos miniruos. Cr$ 50,00. Retiradas ni;•imas, CrS 2o,C'f,. Não rendem Juros o, 
saldos: a) inferiores a CrS 5o,oc,; b) exce(.:.iotes ao limite; e) das contas eocer. 
radas aoles de decorridos 60 dlas da data da 11bertur.:. · 

Depósitos llmilados - 0 im!te dJ Cr$ 50.0CO 00 . 
- .".,imite 110 Cr$ 100.000,00 • 

4 ¼ •• a. 
3 ¼a.a, 

Depósitos mínimos, Cr$ 100,00. Retiradas mblmas, Cr$ 60,00. Não rendem Juros 
os saldos inferiores a CrS 100,00. Demais condições idenllcas ás de Depósitos 
Populares. .À 

Oepóslcos .i Prazo t>ixo I Depósitos de R vlao Prfvlo 1 "'· . . ' 

c,dades do Brasu 
pal~es ,1u mundo 

~- f~uaroo I 

Cll!UkGI.\O 

C O N SUL 

RUA MARIO M 
NlÓIO!a 



-
~ 
~ 

Jl S. ~.I 
'OITO 00 PAÍI ~ 

14 de Deze1~n, ti 1 
lite"-~aita ~~ ~~mwJ 1 
-- 1 depósito& 

. 2 % •••. 
d 1D Juro• °' o reo} JecorrldOI 

1ot~S uf 

Jl, a,h,v ,. 26 li IIK--0 

Prsfsitnra lnnicipal de Nova Ignassú 
POR TA RIA• 

O Prefeito Konicipal do Non Jguued, HAlldo dlS atribni-
13., q•• lb• ,ollfere a le1illaçlo em vigl)r, 

Rtti:.oh·1 disp.nwr o cidada<>. .Vano,J PertWa Dias do 
~rff'í(f> d, aftrlrao d, ,P,soJ , mtd,da.~ CUsti Munic.ipio, a' por. 
f,r dt.do data. 

Prefeitura .lloofoipal de Non J1oust1, H de loureiro de 1960 

Conc-tdt, nos. t1rmos do a,-t. 2ó, § 20, do dtctdo-lri '1. 
(f.í, d1 1 de t1v,r,iro, tu. 19-!-3, , de acO,-do com o laudo m~di• 
co, ao 1xlranumtrorro draruta, Artur Moura, 20 dias d~ 1;. 
(;t11íO, pa,a tratamtnto fh saúd,. com salario inttgral, a par­
tir d, 9 Jo corr1nt,. 

Prtfeitora llonicipal de Nova lgu1111ú1 22 de tnereiro de 1960. 

Conctd,, nos ltrmos dos artigos 161, § !Jc, • 169 do dt· 
r,,to-1,i n .. 62', dt 28 d, oulNbro de 19,2, e d, acordo com o 
l•wdo ,,,1drco, ao Trabalhador do Quadro Esp,cio/ V,nceslou 
f)wgu, BoimUJ, 6 dias de liunço, com v~nci1111nto, ' poro t,a. 
,,,,,,,.10 dt saúd,, a partir de 10 do cor,•nte. 

Pr•tehora lhnicip1I de Non lfOlss6, 22 de fevereiro de 1960 

Crmctdt, nos termos do a,t. 28, § 2°, do dtcrdo•Jd n. 
/J/jí, dt 1 dt ffflfftiro d, 1943, • dt acordo com o laudo mi­
dico, ao ,xtranu""rdrio diarista, Josi Gu,marll•s Filho 10 
dioS de Jianço, paro trala,nt.nto d, saNlle, com $O/drio i~te. 
pfll, a p_artir d• .1~ do corrent,. 

Prete1tora llanmpal de Non 1&'111116, 22 de lenreiro de 1960. 

Cnnr,lh, no• ltrmos do ar/. 28, § 2", do d,crelo-lei n. 
f4i d, 1 d, f..,.,ei,o Ih 19'5, • de ,1cordo com o laudo m,, 
di,co, ~o txfranum,rdrio diarista, Bento p,,,_;,a de M,lo. 2(J 
dias dt liunça, para trotaménto dt saúde, c:.om saldrio ânt,. 
pai, a partir d, 9 do co,rente. 

Prefeitura llllllicipal de Nova lgaus6, 22 de fevereiro de 1950. 

AEBI\STIÃO DE ARBUl>A NEGREIROS - Prelello 

IIAIIOEL QU ABESDI.& 
DE OLIVEIB.& 

l•rr•no1 a lonao proso - Compra - Venda 
Ado,lnltlrafão d• l~oHII 

No,,a Jg,,ossú Av. NIio Peçanha, 23-1° andar. Tel. ífl 
Rin dt Janeiro. Rua Buenos Aires, 19 - 20 andar, aala 3 

Tel. fl-9088 às quintas-feiras das 16 ás 17,30 horas. 

Dr. Eduardo Silva Junior 
ClRUF<GIÃO-DENTISTA 

CONSULTÕRIO: 

RUA MARIO MONTEIRO. 221 
NILOPOLIS E$T ADO DO RIO 

1\0 Cl\~l?O 
(Conclutio da 1 • piglna) 

dirt-ito& e rle socorrer 011 riscos do trabalhador 
rural, que é o grande construtor da riqueza dc; 
Pais. 

A li Conferência das Classes Produtoras re­
comendou que se estude o Código Rural, que se 
criem, nas escola& de direito, de economia e rle 
agricultura, cadeira& de direito rural, como taro 
hém escolas de assistentes sociais rural&. 

Se ess11d provldênclBB torem concretizadas, 
não há d6vida que a agricultura terá diante de 
Bi perspectivas mal& otimistas. E poderemoe es­
perar que 11 Brasil venha a realizar já grande 
parte de seu esplêndido deetloo. 

11. L. 

11'1 · at& 

TELHAS FRANCESAS 
Procedência S. Fidelis - E. do Rio 

INFOIMAÇOES , 

Ru., Marechal Floriano PeH.oto, 2399 
-r.,1.,fon-,1 J~~ 

·1·, Uticina Mectrnica lguassú [l 
( v1atru:, , ,ctorma gtral de .ucombvc,i e· r• 11 
ononhõ<t. - Sold,.s, a 011gén10. - Ad,pi;ç.o dr ( 

fr6o, hidr>ulico, a qualquer tipo de carro.l j 

DUCC/111. FRAIICO 
W ollarechl florlaoo, ZlH-NOVI\ IOUASSÚ-E. •• Rio 

............. ~ 

COll.11.EIO DA 1.AVOUII.A 5 

J. VIEIRA & Cia. /rtdft:cdur 
Comercial 

(!aaa Fanerarla 

Cato Soat• Aat•alo - s~, · 
vlço funerarlo - Gu1lher111lna 
Ferreira da Stlva. H:u.a Mare 
chal floriano, 2018. 1 el. 8b -
Nova tgua .. ú. 

Dive1·soa 
Oelfla Pw•ll'o Moftt•••I'• -

Construtor. A-,. Santo, Dumont, 
626 • Tetelone, 69 - Nova 
lguasaú. 

S. M. l•rr•ca - Coplu e pa­
pel• hellograllcoa. R. Uruguaia. 
na, 112-1° and. fones: ~91i8 
23-2663 e 43 8826. 

- - --- --------- . --
MaodlH• • al,I• - Com 

pra-se qualquer quantidade, il 
rua S, Sebastião, 1695 (fundo•) 
-Be lford Roxo-Estado do Rio, 

ApoNllhos sonitarios - Azulejos - Mosaicos - Ladri­
lhos hid.roulicos B R C. 

Revendedores aotorh:a.tos das lnd•htria5 t Klabio Irmãos & Cla. 
- Cla. Cerâmica Brasil.:ira. - Cerârnica 83caman 8. A. -

Fundição Brasil 8. A. - indú,trins Rei. 
Durvalino ~oi iante1 

Despachante Eeladual 

Ventiladores - tampadas - Materiais para ini,talações 
eletrlcas e hldraullcas. 

Ruo dr. Getúlio Var9a1, 111 
1° andor - !blo 103 

NOVA IGUASS0 - E. DO RIO 

LOJA E ESCRITORIO: 

Seguro de vida Rua Marechal Floriano Peixoto, 2191 • Tel. 263 Acl!lentes PeMoafs e d::> 
Trabalho, Foao, Aulomó•eia, 

fidelidade. Nova. lgua.ssú 

A Sua Garantia 
de Bons Serviços 

Só cuidon::io bem do eJ outo"Tlo•el, o 
sr. C0'\!8QUir5 cons ,v~-lo em funciono• 
manto p 1íe to po· muito temp •. T ~mo!t 
um plano de '59tviç '> que prevê uma 
otE.nc;õo pu1ójico e o s u cc rro, o quol 
mclue tudo C.lonto é esse, ci.JI poro 
E.Vítor o desgosh pranoturo e çorontir 
um bom rena1:nent:. 
T,ogo o s~u corro oo nosso Posto • o 
oux,I o remos o monti-lo sernpra f m formo. 

IIAlUt A~ ;..JL&.S 
[i1,1,.,r11 ~.-..r-11,1• ,.,,..i;., 
o:-(,;t,1,11.;j;; i,,;Jf.,/ 

•t••• kr.. ,1:1-, 

POSTO ISSO UNIÃO 
José Moreira Nttto 

Rua D!. Tibau, 80 
NOVA IGUAÇU • ESTADO DO RIO 

E. do B,io 

1\mllcar da S. Barbo~a 
Oesp 1chante Murilclpal 

Av P,e1idenf• Var9a1, 1-49 
9• andar, talo 5, lei. 43-n3s 

Rio d• Jan•lr• 

Roberto Cabral 
Correlor Ollclal 

R. Gowrnador Porlll<1, !J/4 
Tdefo,,., ,18 

Dr. Francisco Sant' A nna 
ESTOMAOO, OUOO~NO. FIOADO E VESICill.A 

Sob conlrole do Raio X 

Dlirlam• ••• da, t 61 11 horot 

Rua do .Asaembléo. 32-3º Pavimento 
TELEFONE n-4969 RIO DE JANEIRO 

............ ,. .•.• , .......... . 
f C~?:ts ~~~~L 1 

Para homens, senhoras e crianças, pelos menorps prt'ÇOS. i 
A casa mais bem instalada desta rida1lf" i 

Ka.lil !f. Fa.rjalla. f 
Raa Mare&!hal Floriano J.>elxoto. 2211 1 

Nf>VA IGU11SS0 - B. ~ Rlf'.I j . ·-·-·-·-·-·~·-·-·-·-~· ... -·., ~~-X~>O+OO( O :O O 11 ; 1 O~ G I Q 1 ' ~ ~~ .... 

focitalafJlo para Bar, Son,ttt· 
ria, .-amaru f•igr,rifu•a1.1, ~,guR 
1?elaJ1 En1olnm·~e motor.-,.., 

Jioamoi " Hnriladl•ft>~ 

General Motors 
do Brasil S. A. 

V~nd111 de R,dios, º"''ª"' 
deira,;:, B1r-ic-lfltu, Vt'ori 

U11t,r .. ~ ti u.i~rHi•' 
... 1c, h'h 

Ricardo A_ de Paula 
RUR-AGEN1'f: 

l1 on'lt11rt&·?te qoalqoe,r aparelho trigor1li"o, ,~tormflm·!-fl e piotaw· 
H rf-lri.(.'era.dure11 domt',tlro1. - Atf'nde t'bamados mesmo tora 

,lo Uooioi~io. - ORÇ.!.UESTO SFM C'OIIPROMI~SO 
CONSERVAÇÕES MENSAIS E ANUAIS 

l!V. li/LO Pl:ÇAIIHA, 811 

$0C'ORRu a 

1 f Nova lgua~116 -- Estado do M to 

nora! =--~~~~~--~~:..:-,...> 
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Nova 
de 

va1·iedade 

alho 
Sblaalo José Maralama - Engenheiro Agrónomo 

O MELADO 
de beterraba 

Depois do aparrcimrnto do •lho "Caiano Rox'?"• 
cuju virtudu foram divulg•das, surge um~ outra v~rte 
Jade, completamente dif,rente das até ho}e conhecida,. 
Pellcul• g(OS!t, dente, enormes, bulbo t~o _gra_nde qur 
in1i, parcc~ ceb">Ja. Ei<, em ~íntest, ~uu prrnc1pau canc 
ttrí,ticas. Uma outu qualidade que_ muito a rccomen~ .. 
é a de produz.ir bem eni ,olos e clima• ho,d•, como sa, 
01 da Alu Sorocaban•, Noroe>te e Paul11ta do fütado 
de São Paulo. 

O melado de beterra­
ba assemelhe se ao me 
ledo da cana de açúcar, 
pelo seu valor nutritivo, 
Rendo esRe valor consl 
deravel quando 110 11Ab~ 
a maneirn de o utilizar 
O rneledo de bf'terraba 
é mais laxante que o da 
cana, em vista do seu 
e I eva d n cooleudo em 
saiR alcalino11 ., outra~ 
substanci1111 laxantes. O• 
auimuiis devt>m oer acos 
tumado,, u este alimento, 
dando se lhes em peque 
nas quaolido1Jes, e a pou 
co e p•,uco. 

Red. e Oficina, : Ruo Bernard1.rn Melo, 2075 

ANO XXXIII .~OVA IOUA';Ü (Estado do Rio), l~ OE FlõVERElkO U~ IVSO ___ ,_1_1_1~ 

A plantação Lojas l,a Cava 
N e s Ias z.ona•, a terra é qu,,e que com 

pl,uruente árida de PH (,cid!,1 . qune neutra, ,e ben, 
que fim] e rica _em m"éna orRaorc,. O clima é _o qu, 
há de rn>i< tórrido pc,,srvd. Entrrunto, as «uçoes de 
ano e,tfo bem dcfinidu. Quando é inverno, f,z. frio d, 
•rrdad('. Geia comumrnttmrntr. Quando i verão a tem 
reratun média é de ;sº a 4o0 C. à sombra. Pois bem, 
0 alho "1L1vioia" cresce e desenvolve nrs,e mdo. E> co 
mum vê lo vrgrundo rm piano cafrz.al, b,tido pelo sol 
e pelo venio. 

. O prrço obtid?, n~, ~cr~aj~ l se~pr~ o ,?óbro do 
nbtrdo pelo "Cateto , M1nrrro ou Caiano . As do 
nu de casa :aprt'ciam no imensamente pdo seu aspt"cto, 
oabor , odor. 

E' muito ,urrrior á< vari<dades orgentina, e chilena· 
qu: n6, imp.,rumo• em c:rtu époc., do mo. 

P,lo, d•Jo, obcidm em lavoura, dêste ano, a, cul 
tara, de alho ''Lavinia" dão excelentes lucros marginai·, 
itto é : 1 hectare de terra d& um rendimento liquido d, 
10 • 30 mil cruzeiros. 

O único 1<gredo é cultivar o alho, cobrindo depoi• 
o terreno com camada de palha de arrozais, ou de sapé 
ou de ca;iim. 

O alho "Lninia" é de cór roxa : é resistente à, 
moléstias e prag•• e dura muito mlis restiado do qu, 
qualquer outra variedade. 

/u distâncias de cultivo são mais largu : o,'4o x o,IS, 
QHndo a terra é fraca e requer uma adubação, umas '4 
tonel1das de torta de algodão ou de mimooa por al­
queire, incorporadas ao ,olo com a aração, re,olvem o 
problema, O preço do quilo de bulbo-semente do alho 
"Lavinia" eat& valendo em São Paulo C,$ 30,00. 

O, interessado, ne<ta variedade podem se dirigir 
10 autor deau nou (Secreuria da Agricultura) - Oepar­
umeoto da Produção Vegetal - rua rs de Novembro 
- São Paulo. 

.. ......, .......... 
PARA se avaliar o pre· 

juizo que os carrapatos 
causam a um boi, é bastan 
te f, iz.,r que eles tiram des 
se ammal, dur:inte o :1110, 

cerca de c<m litros de san· 
gur. O que o animal corr.eu 
e se transformou em ungue 
vai ;:ara os carrapatos. 

da videira 
A planução d, vidtiro 

no lugar ddinitivo, pode~/ 
ser feito de t'Stacas, rnra1 
zado~. ou tnraizados·eoxtr 
udo,. Um bom viticulto, 
dcvuá criar '-UH mudac, 
com anteced~ncia e aprovr i­
tar as mudas bem pegada•, 
pua plant-,ção Jdinitiv,, 
porque deste modo a cul 
tura ficad uoiformr-, entran 
do trn rrodução mais c,d~. 

TOSSES 1 BRONQUITES! 

vim cmsomo 
(SILVIIRÀ) 

GRANDE TÔNICO 

eeELHe B14RB!JSJI & eia., coo, !$ 

non1 iosUl3çõ~, cjos seus hboru6rics ~ Ru! Jo•­
'(Uim Palhares, 6-43, estio oporcl!udc, pus a dis­

tribuição de seus produtCli e l, ordcu, d~, ,e,ujl. 
coaiumiJores. - Tel. 28•12J3. 

- ~o·---~·-•--

Proteção que 
preiudica 

Secos e Molhado,. - Bebida• oaelo11als e es1ran9eir11s. -
llrtigos de 1•. qualidade. - Bntregas r6pidas a dnmicilio. 

A criança mais nova é sem 
pre- escolhida para os agrados 
das pe,soas de casa. Os irmãos 
ficam !"m se-gundo plano e tõd> 
dÍ'Jergência é rPsolvida em fa~ 
vor c1o "c<1çulau. Ctidm-st, 
assim, de!-peitns. queix.11111 re~ 
sttnrimf'ntos prf'judiriai, à ami, 
zade e harmonia entrt' irmãos P ALI.,ADINO & CIA. 

.,-... ·-·----------------~, 
"EPAG" 

Para confecção de placas, oaineis, ta-

buletas, cartazes, etc., orocure a Em-

11r•z• de Propaganda • Anua-

~ 
~ 
I 

~ ,, 

~ 
~ ·, 
~ í •10• ilm Üíii"al. com escrit6rio à R . ~ 

, Marechal Floriano 1774-Nesta cidade ~ 
, ,_ __ ,...•""'•"'•"• ra • .,..,..,.,,..,.,,..,.._. • .,._.,. • .._~.,. .... ,.,.-•• .,,_. ... _._ .. ..,_..,.,,_,..~ 

e o r r et o r e s 
Precl111-1e de Corretore11 <te Propsg11nd11. 

'T'Tatar rom o H . Kame! n11 E'PlU':, du 9 ~:o 11 
,i,oru, Jll\rii.mente, li rns Ms,·,.rl;ul Ftoria,rn, 1Ti4. 

FOTO EUTE .ltonde•ae • domicílio pará euam•oto. 
. Retratot p1n. cloe11mPotos em 80 wi· 

:.~!°'·v.E:1i,ee11tilt1 ew ltprod.otl,o de retrato• 1 cr~yoo, M~1,1ia e 
-.. eadas de m,qu111.u, lilmea, flDadro1

1 
saotot e alboQ.S. 

1 .. M• .. h•I Florl•••, ttO-Lote-Tel. ~13-Hovo la•ott~ 

Trate da mf'sm:; maneira to 
dos O!IJ filhos, Sf'm prdt!rências 
para qu, enlre êles não na1a 
invf'ja, nt>m rjvelinades prtju 
dicias. 

SNES 

C.1\51\ FE~Nl\NDES~ 
Ferraireos, tintas, louç11s, cristais, materl11I 
,·létrico, bijuterias, papelaria, artigos esco­

lares e para presentes, etc. 

Gabriel Feraaades 
RUA 1'\í\L, FLElRIJINf) PBIXtHe, 2021) 

Nova igu;iss~ Bstado do iilo 

Arnr:, '1 

DEPOSITO SANTA HELENA ~ 

li 
LiiTieiNi0§ 

apiro Emmanuel F'rang:all:a 

Ave1, Ovo", Vueijn~. 1\iO.u1f"i!l1:1 e 1,-,rPB 
Queijo :\ilnelro ~ ,nrmR, Cr~ 1i. r ,, ~ 1 

~1 

1 

VENDE-SE POP MAC ... DC, t ~ 't~H,: ! 
Pr•ço, bo,otl1,l11101 

Raa Mal, J>lorlano Peixoto, :.!374 (f111nlu>J 1 
,m frtnt, a Cu~, R,1,,,,1, B,ut/11,1, < 

NOVA IGUASSU ESTADO C.O klO !; ..... .. .,,..,,..,.~ .... .,..,.,..,,.. ......... -..... -.-............. ~ 

Camaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeiras 
comerciais e domésticas (marca ALASKA) 

l'lflclnas de montagem ., eonserh,.., 
ServiÇ(JS di, coneervRçllo u ,tomicllio 

Chamados noturnos : Mal. Flori,rno,_ 2~ IJ7 

Rn11 Mal. Flot,aoo Pelxo10, 23'}9 Tel. 3·1S 

Nova Tguassú Estado d o R10 ..................... _. ....•.• 
Srs. 
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PAIS! 
Hão comprem caro 

A Alfaiataria 

Santos 
OFERECE 
UNIFvR MES 
co .. ..,,,., S, 

C.-.Ml'Sr':, 

Oi.11~1r 1( ~.~, 

1'flêi ..... : :iO\I. 

OUCíZS ,,\1-
a L e J'\1 •• s, 
1'~it'3CS t" .. CL ;:ts ê CBJêiOS 

Oí iSGii' ;:;.~,;, 

iataria 
( ) 

L ( ,-.., i1Ju•h'-1 

Hw M . rechal Flor, Uto, l ºS~. 'tól. 280 
,,.,1 FIIENTE A FON1t IJA t~IA\Ã01 

E~tatlo tio Ku1 ~--·-·•· 
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